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RODRIGUES
Estamos a regredir no investimento público na ciência

A ciência ainda está a sofrer 0 impacto da troika. O alerta é feito no ensaio “Investimento em Ciência”,

que a reitora do ISCTE, Maria de Lurdes Rodrigues, escreveu para a Fundação Francisco Manuel dos Santos

e que apresenta esta sexta-feira, na Feira do Livro de Lisboa. ÑO livro, refere que o financiamento à atividade

científica estagnou e que a parte do Estado foi “encolhendo”, estando agora a níveis do início dos anos

1990. Há 0 riSco de 0 Estado se “desresponsabilizar” do seu papel de garante de um “sistema científico

equilibrado e sustentável”, diz. A antiga ministra da Educação de um governo PS olha para os resultados

eleitorais e admite que ficou surpreendida com a “dinâmica” que se gerou no país à volta do Chega.

Com a fragmentação que existe no Parlamento, deve haver um acordo escrito, que garanta a estabilidade

governativa, tal como quando foi criada a “geringonça”, defende.

FILIPA LINO

BRUNO COLAçO

Oe
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O investimento na ciência deve come-

çar logo na infância, na idade dos
“porquês”?

Sim, o investimento nacultura cientí-

fica, nacompreensãodecomo o mundoe
as coisas ànossa volta funcionam, deve

começar cedo. Nesse sentido,o ensinoex-

perimentaldas ciências, atravésdosjogos
ede atividades, é muitíssimo importante.
Avançámos nessa matéria,não tanto no
ensino formal, masno ensino informal.
Há um investimentodos pais e das famí-
lias em proporcionaràs crianças visitas
aos centros Ciência Viva, ao Pavilhão do
Conhecimento... Mas, nasescolas,opro-
gressoémenor.A formacomo se ensinam
asciências naturaisé,na minha opinião,
muito deficitária da experimentação, do
saber fazer,da “mãonamassa”. Temos um

ensinoquevalorizamuito ascomponen-
tes teóricas da transmissão discursiva.
Precisamos desermais efetivos no ensi-
no experimental.

Mas podemos dizer que já existe uma
cultura de ciência em Portugal?
Portugal é um dospaísesemqueosci-
dadãos têm uma relaçãosaudável com a
ciência. Não temos problemas graves,
como alguns países, de aceitação, por
exemplo,dos programas devacinação.Fi-
zemos um caminho longo, difícil, mas

muito bemconseguidode conquista da

confiançadaspopulaçõesnas instituições
de saúde, de ciência ede conhecimento.
Não podemos é abrandar a atenção aessa

dimensão. Issopassamuito pelasescolas,

pela disponibilidade deespaçose ativida-
desdedifusãode ciência.Passapor apren-
dernão apenas lendo e ouvindo as aulas,
masensaiando,experimentando e tendo
contactocom oscientistas.

Ño livro, refere que, em termos do fi-
nanciamento da atividade científica,
há um antes e um depois da troika. A
ciência ainda não recuperou da crise
financeira?
Não.A ciêncianão recuperoudacrise
financeira. Nos últimos 30 anos, até à
troika, tivemos um progressoextraordi-
nário, em todos os indicadores na cria-

ção deunidades de investigação ena sua

robustez;no reforço na formação de in-

vestigadorescom os programasdedouto-

ramento; na produçãocientífica;no equi-
pamentodessas instituições...em todos
os indicadores, melhorámos sempre. A

partirde 2011, o paísentrou emestagna-
ção. Quandoverifiqueias fontes de finan-
ciamento,percebi quehouve uma regres-
sãodo investimentopúblico. Aumentou,
de facto, o recurso a fundos estruturais,
maso mais queconseguimos foiestares-

tagnados. Ora,para continuarodesenvol-
vimentodo sistema científico, é essencial

que o investimentopúblico acompanhe.
Nãohánenhumpaísdomundoemque os
sistemas científicos sesustentem sem o
investimentodo Estado.

Porque é que é tão fundamental o in-

vestimento do Estado, se foi sendo
substituído poroutras fontes de finan-
ciamento?
Há dimensões do investimento em
ciência que só OEstado pode suportar. é
assim em todos os países domundo. Na
ciência fundamental, Sõ OEstadopode in-
vestir. é aquelaproduçãodeconhecimen-
to emproblemas que sãode interessepú-
blico, quenão interessamàsempresas, ou

quenão interessam a setoresdasocieda-

de. Estou sempre adar oexemploda su-
bidadoníveldos oceanos e das alterações
climáticas. Sãoproblemasdegrandecom-

plexidade,ea evolução do conhecimento

em algumasáreas só épossível se houver
investimento público.E nãopode ser o in-
vestimento europeu, porque esse tem
umaagenda. AEuropa financiacom fun-
dos estruturais aquilo que quer. Um país
tem de ter autonomia, senão não se de-
senvolve. O Estadoé um “player” funda-

mental no sistema científico. Não existe
um sistema científicoequilibradoe sus-

O padrão da nossa

economia não é

potenciador de

atividades de

Investigação e

Desenvolvimento.
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tentável semO Estado. Isso é umpon-
tomuitíssimo importante. e por isso

queháocompromissoeuropeude atin-

giros 3%do PIB de investimento em
ciência, sendoque1%édo Estado e os
outros 2% podem ser fontes de finan-
ciamento privadas, empresariais, fun-
dos estruturais,o que quisermos. Con-
sidera-se que é omínimo necessário

paramanter os sistemascientíficosque
jáexistem equilibrados.

E já estamos aí?

Não. Osdados do último Inquérito
ao Potencial Científico e Tecnológico,
referentes a 2022, revelam que a des-

pesa em Investigação e Desenvolvi-
mento (I&D) se situaem1,7%do PIB,
sendo queo esforçopúblico foide0,6%
eo privadode 1,1%.

Esse objetivo dos 3% é para 2030.
Faltam menos de cinco anos.

Sim. Eestamos neste momento ao
nívelemque estávamosem1991, quan-
do JoséMarianoGago fez oManifesto

paraaCiênciaemPortugal. Essedocu-
mento teve como objetivo principal
chamar aatençãopara a responsabili-
dade doEstadono desenvolvimentoda

ciência. Teveum papelmuito impor-
tante,porquegerou umadinâmica,um
movimento baseadoemdecisõespolí-
ticasmuito importantes, como a cria-

ção doMinistério daCiência ea defini-

ção deuma política específica para a
ciência, com instrumentosemetodolo-

gias de financiamentoprópriase, simul-
taneamente,estimularam-se os labo-
ratóriosdeEstado, as universidades,as

empresas. parafazercrescero sistema.
o manifestodiz que O Estado tem um
papel que não pode ser substituído.

Progrediu-semuito. Mas, no que diz

respeito ao financiamentopúblico, es-

tamos nos anos 1990. Essa é aminha

preocupação.Temosunidadesde inves-

tigação muito fortes, temos empresas a
fazer investigação, internacionalizadas,
temos muitos doutorados,muitos in-
vestigadores, temosproduçãocientífi-
ca internacionalizada.Só estamos em
1990, nadesresponsabilizaçãodo Es-
tadopelaciência.

E é uma tendência?

e uma tendência que vem desde a
troika.

Corremoso risco de o financiamen-
to público na Ciência desaparecer,

para ser assumido pelas empresas
e pelos fundos estruturais?
Nãopossoesperar isso. Escrevoeste
livroporque todoo discursopolítico era
de que estamos a crescer no investi-

mentoem ciência.Fizaa atualizaçãodas
tabelasdoManifesto de José Mariano

Gagoparavercomoestamos e percebi
que nãoestamosnadaa crescer. Desde
a troikaqueestamos em estagnação.
Quandoanaliseio investimento públi-
co, percebi que não é estagnação. Esta-

mos mesmo a regredirno investimen-
topúblico. Então decidi fazerum pe-
queno livro só sobre asquestõesdo in-
vestimento,para chamar a atenção de

que énecessário continuar a investir,

que OEstadonão sepodedesresponsa-
bilizar. Nestemomento, o riscomaior
é adesresponsabilização do Estado na-

quilo que é o seupapel, que é irrigar o
sistema, garantirque as unidades de in-

vestigação continuam a poder funcio-
nar,que continuamosa formar investi-

gadores. Estamoshá 10 anos a formar
2.500doutoradospor ano.Anossadis-
tância neste indicador, em relaçãoaos
países da Europa,é ainda muito signi-
ficativa. Com a troika, diminuiu-se o
número de bolsas de doutoramento.
Isso fez regredir a trajetória emqueví-
nhamos.

A Europa está a apelar aos países
para aumentarem o investimento
em defesa. Corremos o risco de ha-
ver um desvio de financiamento da
ciência para adefesa? Ou, pelo con-

trario, a indústria da defesa pode
ser um dinamizador da investigação
científica?

e, seguramente, um dinamizador.

o papeldo Estado não é sófazer finan-
ciamento direto, também é suscitar

produção deconhecimento, o envolvi-
mento dos cientistas e das unidadesde

investigação na resolução de proble-
mas. O Estadopode serumdinamiza-
dor naáreada saúde,naáreada defesa,
em muitas áreas.Creio que não corre-
mos o risco de haverum desvio do fi-
nanciamento. Estive recentementeem

Paris, numa iniciativa convocada pelo
Presidente Emmanuel Macronepela
presidentedaComissãoEuropeia,Ur-
sula von der Leyen, onde estiveram
mais demil dirigentes deunidades de

investigação ede universidadesde toda
a Europa. São todos osqueconstituem
as alianças europeias. Hámuitos anos

quenãoassistiaauma iniciativa tãoem-

polgante. Reuniram a comunidade
científicaedisseram:estamos aquipara
afirmar que aciênciaéumaprioridade
na Europa, ao contrário do que seestá
apassarnos EstadosUnidos, temos re-
cursos financeirosparaatrairos inves-
tigadoresestrangeirosquequeiramvir
trabalharna Europa. Fizeramum dis-
cursomuitomobilizadorparaas insti-

tuições. Não seexige a todos os países

que invistam determinadomontante
emvalor absoluto.3% do PIB éum in-
dicador que tememcontaa riquezaque
os países produzem, é adequado a paí-
sespobres e ricos. Há países queestão
nestemomento a investir mais. Mas

Portugal temum problemade afetação
dos recursos.

Que tipo de problema?
Eu trabalhava no Ministério da
Ciência quando foi criadoO Sifide –
Sistema de Incentivos Fiscais em In-
vestigação e DesenvolvimentoEmpre-
sarial. E umprograma muitíssimo im-

portante. Há muitas empresas que fa-
zem muitobom trabalho na área de
I&D eé importantequepossam dispor
dessebenefício fiscal.O problemaéque
este instrumento sedegradou de tal for-
ma que hoje épossívelaumaempresa,
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entre as

forças
democráticas.
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atéa umsupermercado, investirem fun-
dos. Entraram uns fundosno SIFIDE e,
portanto,asempresas podem terumbe-
nefício fiscal,nãopor fazerematividades
de investigação, maspor investiremnum
fundo, quepode ser aplicadodaqui por
quatro, cinco ou oito anos. São futuros.
Neste momento,existem mais de 2.200
milhões de euros investidos nesses fun-
dos, que estãoacontarcomo despesa em

investigação. Não são despesaem inves-

tigação! são benefícios fiscais. Ou seja,o
dinheiro dos impostosque OEstado dei-
xoude cobrar estácolocado em fundos,
que as empresas hão de utilizar. Mas sa-
bemos que não temosum sistema produ-
tivo para utilizar 2.200milhõesde euros
em I&D. As empresas não têm doutora-
dos suficientesparaexecutar 2.200 mi-
lhões de euros em atividadesde investi-

gação. OEstado criou este sistema,ebem,

masnão tem ummecanismo de acompa-
nhamento e decontrolo, e falta também
uma ação efetivado Estadode recupera-
ção desses benefícios fiscais quandonão
há investimento emciência. Se recuperar
esses benefícios fiscais, uma partepode
investir diretamente emciência.

Mas as empresas não estão a ser um
motor de desenvolvimento da ciência
em Portugal?
O padrãodanossaeconomianãoépo-
tenciadorde atividades de I&D. Mas há
muitas coisas queestão amudar. Acredi-
to que as agendas mobilizadoras, por
exemplo,vãoajudar a fazeressecaminho.
Emmuitos setores, estamos aassistir à

emergênciadenovas empresas baseadas
em conhecimentoe informaçãoque têm,
certamente, atividades de desenvolvi-
mento. Isso acontece nos seguros,naban-

Não esperava que
houvesse uma

dinâmica gerada

[no país] à volta do

Chega. e preciso
parar e ponderar.

77

Quando olhamos para
0 mapa dos resultados

eleitorais, parece que
temos de voltar ao

Orlando Ribeiro,
é o “país do Norte”

e 0 “país do Sul”.
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ca,em tecnologias digitais, na indús-
triafarmacêutica,naprópriaagricul-
tura. Hámuitamodernização a ser
feita e acredito queo padrão da nos-
saeconomia estáem mudança. Mas
não temos aindaumaeconomiaque
possamosdizer queébaseadaou exi-

genteem I&D.

Porque é que há tão poucos dou-

torados nas empresas?
Porque as empresas não têm ati-
vidadesde I&D adequadas à sua for-

mação. Não épor escassezdedouto-
radosqueas empresas nãodesenvol-
vem atividadesde I&D. Oproblema
équenão inovam.Modernizamo seu

equipamentocomo sistema chavena

mão, importammuitas soluções.Para

ter uma modernização endógena,
precisadeumgabinetede I&D, e isso
requer o empregode doutorados. O

queé inverosímil nosnossos dadosé
dizer:o I&D empresarial está a cres-
cer. E,depois,olhamosparaosnúme-
ros e perguntamos: mas cresce,
como?Não tem doutorados,não tem
recursos humanos. A despesaé inves-
timentoem fundosde capital de ris-
cO. Estamo-nosaenganar.

Passados estes anos, ainda esta-
mos longede ter um sistema cien-

tífico sustentável e equilibrado?
Acho que sim. Um sistemacientí-
fico estabilizadosignifica tercober-
turade todas as áreascientíficas e um

financiamentoquepermite umapre-
visibilidade do seudesenvolvimento.
Tem falhadoesteolharpara o sistema
de uma forma equilibradae o irrigar
do sistemaem todasasáreas,basea-
do naavaliação. Em todasasáreasde

intervençãodo Estadopodehaver in-

jeçãode financiamento independen-
te da avaliação. Em ciência, isso não
pode existir. O que distingueapolíti-
cadeciência sãoos sistemas deava-

liação.E estaavaliação temdeser ri-
gorosa, regular e credível. Não pode
minaraconfiança.Não sepode andar
aalterarasmetodologiasde avaliação.
Nosúltimosanos, temos assistido a
demasiadasalterações nos sistemas
de avaliação, que são muitas vezes
usadas maispararesolverproblemas
de financiamentodo queparaavaliar
o que é quedeve ser financiado. Isso
cria uma instabilidade nas institui-

ções,queperdemo foco,perdem aca-

pacidade de seorganizar, deprever.

O novo Estatutoda Carreira de In-

vestigação Científica (ECIC), re-

centemente aprovado, vai resol-
ver alguns problemas?

Vai. Na minhaopinião, devia ter
sido revisto ao mesmo tempo que o
Estatuto da Carreira DocenteUni-
versitária (ECDU),porque hoje há
muita articulação entreas duas car-
reiras. Issonão foipossível por razões

políticas, certamente razoáveis. O
que acabou poracontecer foi que o
ministro FernandoAlexandre,dogo-
verno daAD que caiu, procurou ter
umaversão negociada. Aproveitan-
do o queestava feitopelo último go-
verno PS, ogrupoparlamentarsocia-
lista melhorou e convergiu com apro-
posta do Governoe tivemos a apro-

vação deumestatuto. Valorizo essa
capacidade denegociaçãoque OPSe
aAD tiveramparachegaraumaver-
São convergente.Os dois programas
eleitorais tinhamo compromisso dos
3%. Então, seé possível ambas as for-

ças políticas teremessecompromis-
so,certamenteque seconseguem pôr
deacordo sobre como se chega a esse
valor. Temos de valorizar toda a le-

gislação e regulaçãoque seconsegue
por acordospolíticosamplos, emque
as instituições se reconhecem.

O próximo Governo terá a capaci-
dade de dar estabilidade à comu-
nidade científica? Vai conseguir
manter-se no poder por quatro
anos?
Com o padrãode fragmentação
que temos hoje no Parlamento,vol-
tou a seruma exigência que haja ca-

pacidade de negociação. Ninguém é
donodaverdade, nemdopaís. Háin-
teressesdiversos, hávisões diversas,
mas somos todos adultos, somos to-
dos democratas. Então,vamos lá sen-
tar à mesae fazer um programa que
permita uma estabilidade. O que
aconteceu em2015, quando o Pro-
fessorCavacoSilvaera Presidenteda

República, foi que eleexigiuumacor-

do escrito. Na altura, foi muitocon-
testado. Masaquele governo durou

quatro anos. A seguir, em2019, não
há acordoescrito. O governo durou
dois anos. A seguir, outro governo.
Nenhumacordoescrito...

O acordo escrito é um garante de
estabilidade?
Claro.é umcompromisso.

Defende que deve ser feitoagora,
também?
Sim. Mas já defendo isso desde
2015.Apoiei a solução da geringonça,
porque resultavadeumacordoescrito.

Neste momento, esse acordo de-
via ser assinado por quem?

O partidoqueganhouaseleições
deveponderarqual é a forçapolítica
que se oferece com capacidade de

convergir com o seu programa. O
acordo não é fazer todosaceitaremo

programade quem teve mais votos.
Temdehavercedências. Cedemmais

ospartidos que têmmenos represen-
tação eleitoral e cedemenos quem
tem mais representação eleitoral.
Mas sãoescolhasque se fazem.Acho

que há forças democráticas e forças
antidemocráticas.Seas forçasdemo-

cráticas, que sãomaioritárias, seen-
tenderemsobreumprograma... Mas
sãocoisasque levam tempo. é preci-
so definir as prioridades que cada
partido tem, identificaroque se cha-
ma “linhas vermelhas”.Não temos

pressa. Podemosperderdois mesesa

negociar, como se faznaAlemanha.

Mas o PSagora tem umproblema.
Há um vazio de liderança.
Isso resolve-se.

Deve-se resolver já ou tem a mes-

ma opinião de alguns socialistas

que defendem que o partido deve
fazerprimeiro uma reflexão interna

edepois então escolhero seu líder?
Mantive-me sempre como inde-
pendente. Por isso,não emito opi-
niões sobre a liderançado PS. Tenho

simpatia, fui ministra de um governo
socialista, mas não soumilitante e
não entro nessadiscussão.

Que avaliação faz do resultado
eleitoral do PS? Ficou surpreendi-
da?

Fiquei surpreendida com asubi-
da do Chega.As nossas sondagens
davam essa informação, mas o que
não esperava eraquehouvesse uma
dinâmica geradaàvolta doChega. é

preciso parar e ponderar. Quando
olhamosparaomapados resultados
eleitorais,parece que temosde vol-
tar ao Orlando Ribeiro, éo “país do
Norte” e o “país do Sul”. Há muito

tempo que não era tão evidente,
como foi nopassado, o norte dopaís
a laranja e o sul dopaís a outracor.
Isso significa quehá um movimento
àvoltado Chega, que se sobrepõe à

esquerda. Também foi buscar votos
aoPSD, evidentemente, masvai bus-
car votos, maioritariamente, aoPS,
PCP eBloco de Esquerda.Não éape-
nasumvotode protesto.

Parece ter ficado evidente que
aquela discussão política em tor-
no dos casos e casinhos não teve

impacto no eleitorado.

11
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Algum impacto terá tido. Acho que
épreciso fazeruma reflexão, masapro-
ximam-se agora as autárquicas. O PSé
um grande partido autárquico, tem

grande capital de investimento e de re-
sultadospara mostrar. O investimento
que OPSe osoutrospartidosdevem fa-
zer agoraémobilizarem as suas forças
paraadisputa na campanhadasautár-

quicas. Quando temos determinados
resultados, épreciso olhar para eles e

depois agir.

Voltando aos centros de investigação.
A ciência também se faz através de
consórcios internacionais. A Europa
tem trabalhado em parceria com va-
rios países, incluindo Israel. Parece-
-Ihe que, com os acontecimentos em

Gaza,deveria haver um corte nospro-
tocolos de cooperação científica com
entidades israelitas?
é uma questãopertinente ecompli-
cada. Tivemos já debates internos no
ISCTE e penso gue, noutras universi-
dades, também. E um debate suscitado
pelospróprios investigadores. Lembro

sempre nessas conversas que, quando
Portugalviviasob uma ditadura e tinha
uma guerra colonial, as universidades

e omovimento estudantil tiveram um
papelmuitíssimo importante na con-

quista da democracia e no fim dessa
mesma guerra colonial. Naaltura, as
universidades portuguesas foram aju-
dadas internacionalmente,para pode-
rem teresse papelde mudança. Portan-

to,euolhopara asuniversidadesde Is-
rael,não paraoGovernode Israel.Nes-
ses debates, pergunto aos meus inves-

tigadores se é razoável penalizar uni-
versidades quepodemestar a fazerum
bom trabalhopró-Palestinae fazer uma
leitura em que seconfunde O Governo
de Israel com os israelitasecom as ins-

tituições israelitas todas, de forma in-
discriminada. Esteé omeuponto. Uma
coisaé O Governo israelitaque, pessoal-
mente, condeno. Mas não confundo
comopovo israelita.Nós não cessámos
contratos com nenhuma universidade
israelita. Temos, evidentemente, uma
sensibilidade para o tipo de projetos
que estão a ser desenvolvidos nessas
universidades e em que nos envolve-
mos. Mas achomuito importante, nes-
temomento, fazer essadistinção.

Por outro lado, há um ataque da Ad-

ministração Trump às universidades

americanas e à comunidade científi-

ca. Isso pode trazerprofessores e in-

vestigadores dos EUA para a Europa?
Sim.Acho que algunsvirão. Mas são
precisos recursos financeiros.é possível,
de facto, fazerum recrutamento mais se-

letivo ou mais aberto. Pode serpor con-
curso, mas também pode ser por “pesca
à linha”. Se se recrutar no topoda orga-
nização do trabalho científico, é um in-

vestigador e a sua equipa. Vemcomasua

equipaou reconstituia sua equipa com
novos elementos. Masnecessita sempre
de um investimento, que não é apenas o
salário do investigador.Estamos a falar
demuitodinheiro.

E OS investigadores portugueses que
temos nos EUA, podem querer voltar?
Sim.E é umaoportunidade.

Já teve alguns contactos?
Não. Mas podem tercontactado dire-
tamenteoutros investigadores.Em regra,
as relações estabelecem-se, não entre di-

rigentes de instituições, masentre inves-
tidores, colegas nas mesmas áreas.Não
tive conhecimento, mas émuitoprová-
vel que possam estara acontecer esses
contactos.W

Estamos há dez anos

a formar 2.500

doutorados por ano.
A nossa distância

neste indicador, em

relação aos países
da Europa, é ainda

muito significativa.
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